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    Introdução 

Normalmente, os atlas históricos tendem a deixar a 

Antiguidade em segundo plano, para se envolver no estudo detalhado 

dos tempos modernos. A Pré-história e a Antiguidade Clássica são 

abreviadas, muitas vezes um único mapa acompanhado por um breve 

texto tenta cobrir períodos que às vezes abarca até quinhentos anos de 

história. 

Por esta razão, decidimos organizar um atlas para o estudo exclusivo da 

Antiguidade, incluindo as Eras Geológicas com a formação das massas 

continentais. 

Um projeto deste tamanho certamente apresentará lacunas, erros ou 

omissões, por esse motivo críticas construtivas serão bem-vindas, isso 

irá ajudar-nos a melhorar este trabalho, cujo único objetivo é contribuir 

para uma melhor compreensão do período mais longo da história da 

humanidade. 

Procuramos desenvolver mapas simples e fáceis de interpretar, 

acompanhados por textos e ilustrações que permitam uma leitura 

agradável, como complemento de estudos mais aprofundados. 
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Parte 1 

             A NATUREZA PREPARA O CENÁRIO 

                             AS ERAS GEOLÓGICAS 

Comparemos a história de nosso planeta com as 24 horas que 

compõem um dia. É uma comparação interessante,  porque nessa escala 

de tempo toda a história da humanidade corresponde aos últimos 

segundos da jornada. 

Em termos geológicos, somos recém-chegados ao palco da Vida, resumir 

a história do planeta em 24 horas dá uma nítida ideia da imensa duração 

de cada era geológica, onde um milhão de anos representa apenas uma 

fração insignificante de tempo. 

Só depois de digerir este conceito, podemos compreender a evolução da 

vida e o movimento das massas continentais durante o curso inexorável 

de bilhões de anos. 

Representar a evolução da configuração geográfica durante o tempo 

geológico é uma missão impossível, só podemos esboçar um simples 

resumo, pulando milhões de anos de evolução em cada mapa, tendo 

como fonte de informação dados geológicos, arqueológicos e biológicos. 

Portanto, os mapas que se seguem são aproximados e procuram 

acompanhar o consenso estabelecido entre a maioria dos estudiosos. 
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O MUNDO NO CAMBRIANO – Abaixo: Eco-sistema Cambriano. 
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A Era Primária ou Paleozoica teve uma duração de 370 milhões de anos. 

Para seu estudo, a Primária foi dividida em seis grandes períodos: 

CAMBRIANO, ORDOVICIANO, SILURIANO, DEVONIANO, 

CARBONÍFERO e PERMIANO. 

O Cambriano durou 100 milhões de anos, a Vida, surgida durante o Pré-

Cambriano, evolui no ambiente aquático para o Eco Sistema Cambriano: 

vermes, algas, fungos, trilobites, crustáceos, esponjas, minhocas e corais. 

A temperatura mundial aumenta gradualmente. 












                      O MUNDO NO PERIODO SILURIANO 

Após os 60 milhões de anos do ORDOVICIANO, um primeiro periodo 

Glaciar marca seu final, dando inicio ao SILURIANO. 
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                                                 O período Siluriano 
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                              O MUNDO NO CARBONÍFERO. 

Duração: 80 milhões de anos. 

Vastas florestas cobrem os continentes, povoadas por uma variedade de 

insetos terrestres e voadores, surgem os primeiros vertebrados 

terrestres. As massas continentais aproximam-se, formando um grande 

continente chamado Euroamérica, apenas a América do Sul é separada. 

Intensa atividade tectônica e vulcânica. No final do Carbonífero há 

evidências de uma glaciação (Glaciação Karoo), que afetou Euro-América 

reduzindo o nível dos oceanos, vastas massas de terra emergem, 

formam-se mares rasos e áreas de vastos pântanos, aparecem tartarugas, 

salamandras,rãs e sapos, baratas, etc. 

As samambaias gigantes reduzem lentamente em tamanho como 

resultado da mudança climática. 

Colapso das florestas do Carbonífero. 
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O MUNDO NO PERMIANO- O super continente PANGEA. 

Período de 50 milhões de anos, as massas continentais formam o 

continente Pangea, emerge a parte central da Cordilheira dos Andes. Com 

o fim da  glaciação há uma grande explosão de vida, registra-se enorme 

variedade e complexidade em todo o globo. Formam-se as florestas de 

pinheiros gigantes. Insetos aumentam de tamanho, surgem as libélulas 

gigantes. Os anfíbios evoluem para formas variadas de vertebrados: 

cobras e proto-mamíferos (Dinocéfalos e Citacéfalos) Depois de alguns 

milhões de anos esses proto-mamíferos proliferam e colonizam o planeta 

inteiro. O desenvolvimento dos répteis nesta época é preparatório para a 

grande expansão que terão na próxima. No final do Permiano ocorre uma 

catástrofe cuja causa é desconhecida, causando o exterminio de grande 

parte da vida em todo o mundo. Sabemos que a temperatura aumentou 

significativamente, formando desertos, por isso há especulações sobre 

uma catástrofe causada pelo efeito estufa. Neste período ocorre o Traps 

siberiano: o maior aumento da emissão de lava na história do planeta, 

que durou cerca de um milhão de anos, e que certamente afetou o clima 

global, com suas emissões de gases. Noventa e cinco por cento da vida 

desapareceu, a maior parte dos proto-mamíferos se extingue. Desse 

desequilíbrio ecológico as cobras, tartarugas, lagartos, crocodilos e 
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outras variedades de répteis se beneficiam e passam a dominar o 

ecossistema. Os proto-mamíferos sobreviventes se reduzirão em 

tamanho e tornam-se pequenos marsupiais muito abundantes na nova 

Era. 
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A Era Secundária ou Mesozoica. Com duração de 150 milhões de anos, 

é a Era dos répteis, que dominam soberanos em todos os eco-sistemas do 

planeta. Os vegetais marinhos continuam seu desenvolvimento, surgem 

as formas conhecidas na atualidade, as terrestres prosperam, o qual 

constitui um dos fatos biológicos de maior significação nesta era. Para 

seu estudo foi dividida em três periodos: TRIÁSSICO, JURÁSSICO y 

CRETÁCEO.  
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                                    O PERIODO JURÁSSICO   

Este período dura 50 milhões de anos, a temperatura é elevada, todo o 

planeta presenta clima quente, com pouca diferença entre o equador e os 

pólos (máximo jurássico), aumenta o nível dos mares, Europa é invadida 

pelas águas, transformándose em um arquipélago. Enormes florestas 

cobrem os continentes, os grandes saurios colonizam todo o planeta, 

terras, mares e surgem répteis voadores. Os continentes Laurásia y 

Gondwana se separam. 

Herbívoros e carnívoros aumentam gradualmente de tamanho, ao longo 

dos milhões de anos do Jurássico se sucedem espécies cada vez maiores e 

carnívoros mais eficientes. Primeiras aves e lagartos, descendentes dos 

répteis. Essas primeiras aves tinham dentes, garras, asas e uma longa 

cauda, elas eram planadoras. 
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O PERIODO CRETÁCEO 

Com duração de 60 milhões de anos, aparecem novas espécies de 

grandes saurios. Proliferam as plantas com flores e novos insetos. 

Marsupiais e mamíferos placentários. Gondwana fragmenta-se, Europa é 

um conjunto de ilhas onde existem variedades de dinossauros de 

pequeno porte. 

A finais do Cretáceo, da mesma forma que no fim do Permiano, um 

cataclismo de dimensões planetárias extingue grande parte da vida. 

Existem evidências que pelo menos um grande corpo celeste impactou 

no golfo do México, causando o desastre. Na India, antípodas do local do 

impacto, registra-se forte atividade vulcânica, como consequência do 

evento. Se extingue a maior parte dos grandes saurios e outros grupos 

importantes como os répteis voadores e marinhos, e grande número de 

organismos planctônicos.  
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                        O DESASTRE DE FINAIS DO CRETÁCEO 
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ERA TERCIÁRIA ou CENOZOICA- 

Duração: 70 milhões de anos. Intensa atividade vulcânica marca o início 

desta Era, terríveis terremotos modificam os continentes durante o 

nascimento das grandes montanhas, formam-se o Himalaia, Alpes, Andes, 

Rochosas, Apeninos, Cárpatos e  Pirineus. Aos poucos os continentes 

adquirem as formas atuais. Da misma forma a flora adota as 

características modernas, surgem as árvores actuais, aparecem as 

plantas angiospermas (sementes nas frutas), as gimnospermas se 

reduzem e apenas sobrevivem nas zonas altas  e montanhosas. Se 

formam novas grandes florestas. As espécies animais sobreviventes do 

desastre se adaptam ao novo ambiente, reduzem de tamanho e aparecem 

novas espécies com diferentes hábitos alimentares. Os mamíferos 

prosperam entre os animais, prevalecem os marsupiais primitivos, como 

confirmam a grande variedade de fósseis. Os mamíferos abundam em 

tamanho e espécies diversas favorecidos pelo desenvolvimento 

progressivo do encéfalo. Por esse motivo esta Era foi denominada Era 

dos Mamíferos. As baleias são a primeira adaptação dos mamíferos ao 

médio marinho. 

Dividimos esta Era em cinco períodos: PALEOCENO, EOCENO, 

OLIGOCENO, MIOCENO e PLIOCENO. 
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O MUNDO NO PERIODO PALEOCENO. 

Periodo de 20 milhões de anos, no início o clima é frío e seco, com 

câmbios climáticos de curta duração. As temperaturas aumentarão no 

decorrer do período, até atingir Máximo Térmico do Paleoceno, com 

temperaturas quentes e úmidas, as regiões polares tinham clima 

temperado, com poucos gelos. A maioria dos mamíferos era pequena e 

adaptada às muitas mudanças climáticas da parte inicial do Paleoceno, e 

nos mares a vida era pouco diversificada. Existem evidências de um 

periodo Glacial  a finais do Paleoceno: o evento Azolla. 

Neste periodo surge o Eohipo, (o primitivo cavalo), aparecem aves sem 

dentes e carnívoras: o Foraco e a Diatrima. Primeiros mamíferos de 

grande porte: ursos e pequenos hipopótamos. Em América do Sul 

grandes marsupiais carnívoros dominam as florestas. Época do peixe boi 

e do Eosmailos, um pequeno felino 

antepassado do Dente de Sabre, e do 

Mesoniki, um mamífero parecido com o 

lobo, habitava nos litorais, e antepassado 

da baleia. O principal predador em ríos e 

pântanos é o Purosaurio, antepassado do 

crocodilo com 15 metros de 

comprimento. 
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                        O MUNDO NO PERIODO OLIGOCENO. 

Periodo relativamente breve em termos geológicos, dura só 10 milhões 

de anos, o clima volta a ser extremamente frio, com uma nova glaciação. 

Formação da corrente marinha Circumpolar Antárctica e congelação da 

Antártida. O clima do final do MIOCENO é marcado pela glaciação de 

Biber, existem evidências da desecação do mar Mediterrâneo, seu 

isolamento dos oceanos causa a elevação dos niveis de salinidade. 
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                                                 PLIOCENO 

Duração 10 milhões de anos, ao final da glaciação de Biber o clima é  seco 

e temperado, início do periodo interglacial Biber-Donau. Na Asia a 

colisão do subcontinente hindú con a massa asiática origina a cordilheira 

do Himalaia e provoca amplos movimentos continentais, grandes 

territórios emergem do mar: formação da península da Arábia, un vasto 

deserto de areia.  Os répteis evoluem para as formas actuais, ( serpentes, 

cobras, crocodilos, etc.)  os mamíferos evoluem para o el Pliohipo, o 

roedor Epigaulo, o marsupial Tilascomino, o Sintetocerato, o Hipogalo, 

(uma lebre gigante), o Alticamello, o Osteobolo, o Deodonto,(antepassado 

do javalí), o Barbarafilis (primitivo Dente de Sabre). Os mais antigos 

fósseis humanóides são deste período: os Australopithecos africanos, os 

Driopithecos e o Sivapitheco hindu (o último é na verdade antepassado 

do orangotango). O driopitheco foi o primeiro hominídeo que saiu da 

África, talvez no início do Pleistoceno, como revelam seus restos fósseis 

por toda Europa até a India. No final do Plioceno um cambio climático 

causa a desertificação da savana africana, alterando o sistema de vida dos 

Australopithecus, que acabam se extinguindo, ao evoluir para os 

Paranthropus e os primeiros Homos.  
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Paisagem africana no período Plioceno 

O clima torna-se cada vez mais seco e temperado, muito mais quente que 

hoje. Esse aumento das temperaturas permanecerá até o meio do 

período, quando a união das Américas irá alterar a circulação oceânica, 

tornando o clima mais frio, seco e sazonal, semelhante aos climas 

modernos. No final do período ocorre a primeira da mais recente série de 

glaciações: a Glaciação BIBER. 
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                 ERA QUATERNARIA ou ANTROPOZOICA.  

É a mais breve, com uma duração de 2 milhões de anos,  seu último 

período chega até os dias actuais. A dividimos em dois períodos: 

PLEISTOCENO (ou GLACIAL) e HOLOCENO.  No início, é o período 

interglacial Biber-Donau, com o aumento das temperaturas, o clima 

tornou-se quente e úmido por cerca de 200.000 anos, deteriorando-se 

progressivamente ao longo do agravamento climático que levou a uma 

nova glaciação. Os primeiros grupos humanos saem da África, para o 

Oriente Próximo, aparentemente eles emigraram seguindo a falha do Rift 

até cruzar a ponte de união entre África e Eurásia, seguindo os rebanhos 

de diversas espécies de animais que neste período deixaram a África e o 

Oriente Próximo na direção da Ásia e da Europa (cervos, veados, uro, 

hiena-malhada e javali) 
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O MUNDO DURANTE O PERIODO GLACIAL 

Duração: 1.850.000 anos. Neste periodo ocorrem as glaciações, Europa e 

America do Norte são cobertas por uma camada de gelo de até mil 

metros de espessor. O cambio climático extingue muitas espécies, porém 

outras se adaptam evoluindo. As causas dos periodos glaciares são 

desconhecidas, sabemos que teve um evento geológico conhecido como a 

Inversão Magnêtica de Brunhes-Matuyama, quando o campo magnêtico 

terrestre fez a última inversão registrada, com uma duração que varía 

entre 1200 e 10.000 anos, dependendo da localização. Essa inversão 

podería ter provocado o cambio climático. As evidências confirmam pelo 

menos cinco glaciações, con duração estimada entre 70.000 até 400.000 

anos. Entre cada glaciação houve períodos de clima mais quente 

conhecidos como interglaciais, que devem ter durado entre 40.000 e 

200.000 anos, passados os quais o clima voltou a presentar temperaturas 

extremamente baixas iniciando um novo período glacial. As geleiras 

continentais cobriam grande parte da América do Norte, Europa e 

Sibéria. Não sabemos se a camada de gelo da Groenlândia foi mantida 

durante todos os períodos interglaciais.  O clima do Pleistoceno poderia 

ser caracterizado por um fenômeno El Niño permanente, marcado por 

ventos alísios no Pacífico sul. Alguns estudiosos afirmam que atualmente 

atravessamos um período interglacial que já dura 20.000 anos, e que 

teremos uma nova glaciação num futuro próximo.  Na África equatorial, a 

cada período glacial do hemisfério norte corresponde a um período de 

intensas chuvas, conhecidas como Período Pluvial Kangueriano, 

Kamasiano, Kanjeriano e Gambliano, os cientistas ainda não chegaram a 
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uma conclusão sobre a relação de cada Pluvial com seu respectivo 

período glacial.  Sabemos que o lago Chade secou durante a última era do 

gelo. 

O PLEISTOCENO- Os cinco períodos glaciais do Pleistoceno foram 

chamados Donau
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